
ílustraeifin IRusiea 
A Ñ O I . — N Ú M E R O IO 

T O R R E S Y S E G U Í , E D I T O R E S 

Ronda de San Pedro , 39 —BARCELONA 
JUiNIO DE 1 8 ! 

E X C M O . S R . D . E V A R I S T O A R N Ú S . 

Biblioteca Nacional de España



S U M A R I O : 

TEXTO: 

La Quincena Musical, p o r P . — L a Música en la Exposición Uni­
versal de Barcelona, L El órgano del Palacio de Bellas Artes, 
por A. M.—^Nuestros grabados.—Nuestra música.—Varia, por 
A. L, Salvans. 

GRABADOS: 

Retrato del Excmo. Sr. D . Evaristo ArnÜF.—Vista interior de la Sala 
Beethoven ó Teatro Lírico.—Entrada y vestíbnlo.—¿Lección de 
galanteo... ó de guitarra?—Monumento á Güell y Ferrer. 

Los Músicos españoles antiguos y modernos en sus libros. A este nú­
mero corresponde el pliego coniinuación de la Bibliografia musi­
cai escrita para la Ilustración, por D. F. Pedrell. 

L a Q u i n c e n a M u s i c a l . 

) os q u e t ienen po r oficio poner lo negro 
sobre lo blanco, e s decir , los escr i tores d e 

pe r iód ico , se h a n diver t ido es tos d ias 
g lo sando lo q u e ha dicho un d ipu tado en 

las Cor t e s , h a b l a n d o del p r e s u p u e s t o de F o -
nien to y c e n s u r a n d o el de r roche que en este 
d e p a r t a m e n t o se p roduce con la adquis ic ión de 
o b r a s ha lad les . 

Algo de lo q u e , con m u c h a razón , qu ie re el 
a lud ido d i p u t a d o defensor de las economías que 
se s u p r i m a : las c a n o n g i a s p a r a los a m i g o s ; las 
comis iones ; las g a n g a s de toda clase; las s u b ­
venc iones q u e cons t i tuyen g r a n d e s pa r t idas de 
g a s t o s , inút i les de hecho c o m o lo es la o t o r g a d a 
en el minis ter io de F o m e n t o p a r a la c o m p r a de 
l ibros (que nadie lee), des t inados á las LSiblio-
tecas p o p u l a r e s , pues s? ha l legado h a s t a a d ­
qui r i r un libro t i tu lado: Arle de hacer pajaritas 
de papel. 

El t í tulo ba s t a , sin d u d a , para encomia r al 
a u t o r del l ibro y al minis t ro que adqui r ió buen 
n ú m e r o de e jemplares de la obri l la . i l lor ror iza 
p e n s a r q u é hub i e r a s ido de la impor t an t í s ima 
indus t r i a de las pajar i tas de pape l ! 

A d e m á s que el l ibro no es tan inútil como se 
figura el señor d i p u t a d o . Es de espera r que lo-
lee rán , ó ya lo h a b r á n le ído, a l g u n o s p r o b o s ] 
e m p l e a d o s q u e p a s a n el día fumando por las ofi-i 
c iñas de los min i s t e r io s . . . p o r q u e no t ienen i 
n a d a que hacer . i 

Y lo a p r e n d e r á n has ta de m e m o r i a . iVaya si 
lo a p r e n d e r á n ! P o r q u e se p u e d a decir de ellos 
q u e saben hacer a lgo , que t ienen u n oficio ó 
projesión conocida . 

. El d ipu tado no ha es tado en lo jus to . Lo q u e 
es la subvenc ión pa ra c o m p r a r l ibros tan i m ­
p o r t a n t e s como el q u e se ha c i tado , no se debe 
s u p r i m i r de n i n g u n a m a n e r a ; ¿qué dir ían los li­
tera tos? '^se ha de protcjer ó nó ia l i tera tura q u e 
el públ ico rechaza? ITendr ia que ver! ¡qui tara / ) 
iralo los inedios de campár se l a s á u n a infinidad 
de au to re s v ividores cuya inofensiva é inocen te 
d ivers ión en la batalla de la vida es t i rar al 
b lanco de las socor r idas bibl iotecas oficiales! 
¿Qué dir ían los l i te ra tos , má.xime al saber q u e 
sólo ellos son los p ros t e rgados , y q u e no se les 
proteje c o m o á sus concolegas los mús icos , 
e sos n iños m i m a d o s de la sociedad? P o r q u e h a n 
de s a b e r nues t ro s lectores que el empeca t ado y 
p u r i t a n o r ep re sen t an t e del país ha descubier to 
con d a t o s cuya e x a c t i t u d ' n a d i e pone en d u d a , 
q u e en nues t ro ejército hay nada m e n o s que 
once mil músicos y nueve mil as i s ten tes , es d e ­
cir, un total de vein te mil h o m b r e s sos ten idos 
po r el E s t a d o . Dejemos apa r t e los nueve mil 
as i s t en tes , q u e n o son m u c h o s para las neces i ­
d a d e s y el buen servicio de la vida h u m a n a m i ­
li tar , y a i m q u e se exclame el d i p u t a d o y secun ­
den co reando su aria económica los l i teratos 
p r o s t e r g a d o s , t a m p o c o nos parecen m u c h o s m ú ­
sicos once mil pa ra esos por d e m á s impor t an t e s 
funcionamientos de la vida h u m a n a , q u e cons i s ­
ten en hacer música. ¡Vaya q u e si de u n golpe se 
sup r imían esos once mil mús icos g u e r r e r o s , no 
dejaría de s o r p r e n d e r q u e la paz de las nac iones 
se real izara p o r h a s t í o , po r falta d e a r d o r bél ico, 
po r falta de mús ica! 

¿Y q u é di r ían de ese or iginal contraria co/i-
trariis curantur la casa K r u p p , y las m a e s t r a n ­
zas , y todos los talleres de fundición de ingenios 
de gueVra europeos? A d e m á s q u e supr imidos 
esos once mil mús icos , d o m e ñ a d o r e s de fieras 
ma lvadas q u e devas t an el m u n d o desde Orfeo 
has ta su úl t imo g e n u i n o r ep re sen t an t e , p o n g a ­
m o s por caso , el m á s inofensivo músico de p la ­
za, t r o m b o n i s t a , c lar inet is ta , r equ in t i s t a ó cabo 
de c o r n e t a s , ni V d s . ni nad ie h u b i e r a n oído 
j amás esos bonitos pa sodob les q u e nos largan 
todos los d í a s . . . los b ravos au to re s d e i o s idem, 
ni se h a b r í a n escri to la batal la de T'eracamps, 
ni el sitio de Bilbao, el de Zaragoza, el de Ge­
rona y d e m á s plazas s i t iadas en lo q u e va de 
siglo, cuyos sit ios y bata l las musica les se a m e ­
nizan con adecuados y t ambién m u y boni tos 
t e m a s del Trovador, la Traviata, la Lucia y 
o t ras ó p e r a s m o d e r n a s , ni , en fin, se hab r í a 
ideado c o m p o n e r el combate de Lepanto, q u e n o 
pasó de idea p o r q u e el jefe de un escuadrón de 
caballería acuar te lado en una plaza, impu l sado 
por r iva l idades de cue rpo , se e m p e ñ ó en q u e el 
a u t o r del combate de Lepanto no hab ía de d i s p o ­
ner de los clar ines de cabal ler ía : con lo cual q u e 
le pr ivó al au to r del combale de Lepanto de echar 
al m u n d o u n a par t i tu ra bé l i co -mar i t ima d e s c o ­
m u n a l , tan d e s c o m u n a l como la de aquel a u t o r 
que escribió la de M a r e n g o , bélico-teri-estre, en 
u n o de cuyos n ú m e r o s se leía esta anotac ión 
q u e le ímos con admi rac ión : entrada triunfal del 
general (sic) Marengo. 

Y a h o r a , con pe rmiso de V d s . , h a b l e m o s de 
tea t ros , pues to que a p e n a s si se empiezan á d a r 
seña les de que se ha rá Música en la Exposic ión, 
pa ra lo cual h u b o propos ic iones ó cona tos de 
a jus tar la o r q u e s t a de d a m a s d e Viena , la de 
L a m o u r e u x y la de l i r e tón . M a s todo esto no 
fué n a d a , y grac ias q u e al fabricante d e ó r g a n o s 
s e ñ o r .Amezua le ocur r ió reuni r bajo la ba tu ta 
del m a e s t r o Goula á la Soc iedad de Conc ie r tos 
es tablecida en esta capi tal , que da rá a l g u n a s a u ­
dic iones ( h a d a d o ya la p r imera en el m o i n e n t o 
de escribir es tas l íneas) en el Palac io de Bellas 
Ar tes de la Exposic ión, pues de lo con t ra r io 
nos q u e d a m o s sin .Música, como quien dice al 
son de b u e n a s noches , bu r l ados y c h a s q u e a d o s . 

Hay un refrán en tierra ca ta lana q u e dice en 
es tos ó pa rec idos t é rminos : año de fiestas, t ea ­
t ros vac íos . C la ro , como q u e al públ ico le viene 
cues ta a r r iba p a g a r c u a n d o t iene de ba lde e s ­
c u a d r a s , s infonías de c a ñ o n a z o s , i luminac iones , 
g igan te s y g i g a n t o n e s , p roces iones , fuegos a r ­
tificiales, r ega t a s , m o n u m e n t o s , ca r rozas , d i s ­
cu r sos , fuentes mág ica s y o t ros espectáculos 
q u e h a n m e n u d e a d o h a s t a r a y a r en p rod ig io . 
Q u e se lo cuen ten á la e m p r e s a del G r a n T e a t r o 
del Liceo, a u n q u e á decir verdad las cosas q u e 
p a s a n en aquel la lonja del a r te no son p a r a 
c o m p a d e c i d a s . Se vive allí en plena época de 
italianismo p u r o . Allí sólo p r ivan los t e n o r e s : 
allí n o s e d a n m á s o b r a s q u e las q u e qu ie ren é 
i m p o n e n los tenores , q u e son en la vida del a r te 
lo q u e en la de la na tura leza los gr i l los , t e n o ­
res e m b e t u n a d o s , como los l lama E d u a r d o Pa^ 
lacio, c a n t a n t e s o r tóp te ros de la familia de los 
gr i l ídeos voca l e s , can t an t e s fat igosos eno josos . . . 
y todos los a c a b a d o s en sí laba c o n s o n a n t e con 
es tos adje t ivos: allí no se hab la de otra cosa 
q u e de la b u e n a ó ma la impostatura del tenor A 
ó del t enor B (aver igüen V d s . si la voz impos ta 
es t é rmino d e escuela de can to ó d e a rqu i t ec tu ­
ra , especie de cornisa sobre q u e es t r iba el arco 
ó b ó v e d a ¿vocal?) de la emis ión ó emul s ión , del 
fíalo, del si bemol de pecho ó d e espa lda , del bel 
canto... T a n t o es así q u e Maure l se ha enfadado , 
h a resc indido la cont ra ta y le h a dicho á la e m ­
presa del L i c e o — s o b r a n b a r í t o n o s d o n d e p r ivan 
t e n o r e s — y lo m i s m o se lo d i r án las soprano y 
las mezzo-soprano, y los incons ide rados y p r o b o s 
ba jos , los inocen tes y p a s i v o s r u m i a n t e s del 
m u n d o de la ópera , el país el más hermoso c o m o 

dice el expres ivo t í tulo de un recreo p a r a p i a n o i 
de Lecarpan t ie r . i 

La compañ ía q u e ha funcionado h a s t a a h o r a \ 
en el tea t ro Pr inc ipa l , dir igida por el actor P a - ; 
lencia, cederá el pues to desde el 15 del cor r ien te j 
á los fantoches de T o m á s Holden , q u e d e s d e el \ 
E l d o r a d o h a n ido á exhibirse en R e u s y d e s d e i 
esta c iudad r eg re sa rán á Barce lona i n s t a l ándose ' 
en el decano de sus tea t ros . i 

Ha e m p e z a d o á funcionar en el t ea t ro Lí r ico \ 
la compañ ía Emil io Mar io . j 

El Teatro Catata, alias R o m e a , que ha tx- : 
pio lado u n a mina r e p r e s e n t a n d o el r epe r to r io 
cor r ien te y la ú l t ima l a u r e a d a obra de P i t a r r a , ' 
y. el t ea t ro N o v e d a d e s exhib iendo el Excelsior, í 
son los dos únicos tea t ros q u e han hecho lo q u e \ 
se l lama un negocio r e d o n d o . • 

N o así el tea t ro E s p a ñ o l cuya empresa á l a s j 
ó r d e n e s del ba r í tono Pa lou l evan ta rá las manos- 1 
al cielo que jándose de la incons tanc ia del p ú - s 
blico aficionado á la zarzuela . Ha a b a n d o n a d o | 
el pues to cediéndolo á la c o m p a ñ í a i ta l iana q u e : 
dir ige T o m b a . i 

El Tivoli repite Lit país de la olla, e spec tácu lo ; 
sui generis, modificado y vestido de nuevo con ! 
chis tes de ac tua l idad . ; 

L a compañ ía del tea t ro L a r a de Madr id , d i - ¡ 
r igida por los ac tores Roseli y R u b i o se ins ta ló î 
en el tea t ro de Ca ta luña , an t i guo E l d o r a d o : q u e ; 
la suer te le sea propicia . j 

En el tea t ro Calvo-Vico , recién c o n s t r u i d o , • 
i n a u g u r ó s e la c o m p a ñ í a d ramát ica del t ea t ro Ì 
Españo l de Madr id , dir igida por los p r i m e r o s • 
ac tores Calvo y \'^ico. 

E n el Circo Ecues t r e hay ga tos a m a e s t r a d o s . ; 
La civilización q u e con el a m a e s t r a m i e n t o les- i 
ha en t r ado á los g a t o s , ha produc ido g r a n a l e - ^ 
gría en las legiones r a t u n a s . T e n e m o s t a m b i é n j 
Palais de Cristal ó ex-Alcazar Trancáis, l leno d e ] 
divas y divettes de café c a n t a n t e : concier tos can- ; 
tantes y tocantes en var ios cafés: p a n o r a m a s d e : 
•Plev.'na (este si q u e h a hecho d inero) de Wa- j 
terloo, de Montserrat y u n o que se titula Artis-} 
tico-fantástico: exhíbese un t iburón q u e mide i 
4 m e t r o s y pico: p o d e m o s con templa r u n Gran \ 
¡Museo de Historia natural: d iver t i rnos en u n i 
Tiro de salón á la gallina: y, por fin, t e n e m o s j 
dos g r a n d e s colecciones de fieras: la de R e d e n - \ 
bach , la mejor, más numerosa y variada de Bar- ^ 
celona: y la de Bidel y Alexiano la mejor det ¡ 
mundo. l 

E s t o nos recuerda la ocur renc ia de cierto z a -^ 
pa t e ro de P a r í s , a g u d o y listo como todos los ; 
de su gre in io , quien al en t e r a r se del anuncio-í 
q u e dos colegas y vecinos suyos pus ie ron en -
dos s e n d o s ró tu los , en u n o de los cuales se leía: ] 
la mejor zapatería de Francia, y en el o t ro : 1er { 
mejor zapatería de Europa, puso en el s u y o , /«'1 
mejor zapatería de la calle. ] 

Lo m i s m o podrá hacer el tercero en d iscord ia , 
q u e les sa lga á los d o m a d o r e s R e d e n b a c h y B i - i 
del y Alexiano, es tab lec idos en la G r a n V i a , j 
p o n i e n d o en u n g r a n car te lón; aquí se exhibe Ict | 
mejor colección de fieras de la calle. 1 

F . P . -: 

L A M U S I C A 

E.KPOSICIÓN UNIVERSAL DE BARCELONA. 

El. ÓRGANO DEi. PALACIO DE BKLLAS ARTES ( ' ) • 

Obra verdaderamente colosal, digna de l lamar la 
litención de cuantas personas sientan amor á _ lo 
bueno, es, según mi humil:'e y leal entender, el Ór­
gano del Sr . Amezua, destinado después de mover 
una revolución en su arte, á acreditar para siempre 
á su constructor y enaltecer con él una vez más el 
nombre de nuestra patria donde no faltan ni faltarán 

(t) Damos cabida á este artículo satisfaciendo el deseo de un sus­
critor que nos ha pedido su inserción. 
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jamás artífices de corazón, entusiastas por todo lo 
grande y perfecto, que consagrarán su vida y estu­
dios al logro de bellos ideales, si, por quien puede 
hacerlo, se les tendiera una mano protectora que les 
ayudase en sus apuros á salir adelante con sus em­
presas. 

Obra de paciencia infinita, de profundo estudio y 
•continuas vigilias, de importantes y penosos ensayos 
y de inagotable constancia, califico.la del Sr . Ame­
zua, que ha podido llevarla á cabo gracias á su ca-
a'áeter emprendedor y activo y á los recursos mora­
les y materiales que posee. 

El conocimiento de la Estética con sus consejos, 
de las Matemáticas con sus fórmulas, de la Mecánica 
con sus leyes, la Acilstica con sus fenómenos y prin­
cipios, y , en general, la Física con varias de sus apli­
caciones, han sido parte integrante en la consecución 
del proyecto hoy realizado por el Sr . Amezua. 

Muchas habían sido las tentativas que desde prin­
cipios de este siglo se hicieron sin- resultado práctico 
para aplicar la electricidad á los órganos, planteando 
por fin el problema electro-pneumático el célebre 
Barckcr tan conocido en el mundo científico por su 
invento. Sin embargo, sus esfuerzos para aplicar la 
•electricidad en el órgano de San Agustín de París 
fueron infructuosos. Siguieron sus huellas y conti­
nuaron sus laudables esfuerzos el ingeniero Sehen-
saele y Mols, norte-americano, Merkiin autor del ór­
gano de St. Eustaquio y por fin nuestro Amezua, que 
creo ha logrado felizmente lo que se propuso. 

A su precisión, el instrumento reúne una suavi­
d a d y potencia extraordinarias, debidas á las venta­
jas del sistema empleado en su construcción, q.ue uti­
liza la delicadeza de la corriente eléctrica para 
•obviar los inconvenientes del antiguo sistema y apro­
vechar sus inmensas ventajas, tales como: la coloca­
ción de los teclados á cualquier distancia del órgano; 
la reiinión de los de varios órganos bajo la mano de 
tin solo organista; la sencillez en la trasmisión délos 
movimientos del teclado y de los registros á sus co­
rrespondientes secretos; la mayor duración y solidez; 
'Ja suavidad de los teclados, pedales y registros, que 
permit i rán apreciar toda la ejecución y agilidad del 
organis ta ; la instantaneidad en la emisión de soni­
dos ; la gran precisión en los movimientos de los 
registros; el aumento considerable de recursos y múl­
tiples combinaciones, intensidad, etc., que propor­
ciona al organista, debidos á la facilidad con que 
funcionan todos sus movimientos: y finalmente la 
supresión completa de las causas que ocasionan va­
riaciones y desarreglos. 

Estas condiciones inutilizan para siempre el ant i ­
guo órgano, pues que la aplicación de la electricidad 
« n instrumento de tanta importancia, ha sustituido 
la trasmisión complicadísima de los movimientos de 
los teclados á los tubos sonoros que se efectuaba an­
tes por medio de infinidad de varillas, palancas y 
•escuadras de diferentes materiales, sujetos todos á la 
acción atmosférica, que en el momento más crítico 
para el ejecutante, inutilizaban el instrumento, á 
causa de un pequeño roce, un poco de polvo, seque­
dad, humedad, etc. Todos estos inconvenientes que­
d a n obviados en el Órgano de la Exposición: por lo 
que , indudablemente en adelante, deberán ser eléc­
tricos los órganos de verdadera importancia. Y sería 
muy sensible que por rutina ó cariño á los estudios 
del sistema antiguo hubiera artistas que continuaran 
con aquel tan complicado é imperfecto sistema. 

El Sr . Amezua se ha visto obligado sin duda, á 
hacer un grande estudio para dar forma á la aplica­
ción de la electricidad y resolver las dificultades que 
ofrecía el sistema de contactos y la disposición gene­
ral de los mismos, para obtener variedad y riqueza 
en las combinaciones del instrumento. 

La consola del mismo que contiene los teclados y 
registros, viene á ser el cerebro del grande Órgano, 
de donde parten todos los conductores y trasmisores 
formando diferentes cables que se extienden en todas 
direcciones y por todas partes del Órgano. En esta 
consola hemos visto millares de contactos de hilos 
eléctricos, distribuidos armónicamente y que obede­
cen con precisión suma. Su conjunto es invención 
propia del S r . Amezua y tiene entre otras muchas 
ventajas que sería pi'olijo enumerar , la de un nuevo 
sistema de expresión que dará muchísima importan­
cia al rey de los iiisiriiitieiitos. 

Además de los cinco teclados, contiene este gran­
dioso Organo 2 I pedales de combinación, que con el 
nuevo sistema expresivo que mencionamos anterior­
mente, equivalen á un conjunto de t o o registros; 
logrando al mismo tiempo que funcionen con los pies 
los teclados todos, juntos ó separadamente y sin ha­
cer uso de los registros. 

De estos, no faltan tampoco los característicos y 
delicados que completan el instrumento: flautados, 
cuerdas y voces humanas; teniendo estos últimos, 
invención también del Sr . Amezua, í octavas; ex­
tensión que no ha alcanzado hasta hoy la laringe de 
ningún cantante. Hállanse colocados á la distancia 
de 5 o metros del cuerpo central en otro órgano com­
plementario para el mejor efecto de contrástese imi­
taciones. 

Con el gran número total de registros de que 
consta, pues asciende á 54 con sus ó2 juegos, po­
drán lograrse - infinita variedad de timbres cuya ex­
tensión de sonidos desde el más grave al más agudo, 
será de i o octavas. 

En resumen: si las condiciones acústicas del gran 
Salón son buenas, preparémonos para oír efectos 
sorprendentes y combinaciones fantásticas, armonio­
sos contrastes, melodiosas armonías y poderosos 
conjuntos de sonoridad no oídos hasta hoy, pues se­
gún tenemos entendido, son los mejores organistas 
nacionales y extranjeros los encargados de darnos á 
conocer todos los recui-sos de la maravillosa y colo­
sal obra del Sr . Amezua, á quien anticipadamente 
envío mi humilde parabién por sus loables esfuerzos, 
que á no dudarlo verá coronados por el más lison­
jero éxito. 

A. JVL . 

N U E S T R O S G R A B A D O S . 

Exc.MO. S R . D . EVARISTO ARNÚS. 

La laboriosidad y la honradez debieron ser indu­
dablemente los lemas que en su imaginación concibió 
y alimentó al empezar su carrera, el que desde 
1841 comenzó ejerciendo el cargo de procurador 
amanuense de la ciudad de Barcelona hasta llegar á 
figurar como un opulento banquero cuyo nombre ha 
logrado traspasar los estrechos límites de la locali­
dad para extenderse por todas las plazas comerciales 
de Europa. 

La brillante posición que hoy disfruta y la justa 
reputación de que goza el señor Arnús suponen gi­
gantescos esfuerzos, actividad poco común y, sobre 
todo, un genio verdaderamente emprendedor que ha 
dado vida á muchísimas sociedades de crédito, y una 
personalidad característica que representa el poder 
de una especial inteligencia para los negocios, com­
pletada por una honradez intachable. 

El famoso y acaudalado banquero no alimenta 
únicamente en su imaginación ideas utilitarias, 
siendo un potentado más ó menos vulgar, en el que 
se hayan podido anular los nobles sentimientos que 
enaltecen al hombre, por el continuo trasiego de 
cuantiosos capitales: nó, detrás del Arnús banquero 
brilla Arnús el hombre espléndido, noble por t im­
bres de nobleza que no se adquieren, el hombre que 
posee dos sentimientos que le enaltecen y á los que 
debe, más que á su fortuna, las simpatías que le 
dispensan todos sus conciudadanos y todos los que le 
conocen: estos sentimientos son el amor al bien y el 
amor al arte. 

El Asilo de San Andrés, fundado y cedido á la 
villa de Badalona, en que hallan albergue é instruc­
ción los niños de 3 á 7 años; el premio y protección 
concedido con pródiga mano al distinguido acuare­
lista .Morda, cuya pensión en Roma costeó el señor 
Arnús; la liberalidad con que distinguió y estimuló 
al laureado escultor D . Agustín Querol; el honor 
significado á los editores de la ILUSTACIÓN MUSICAL, 
señores Torres y Seguí, aceptando la dedicatoria de 
la obra que han publicado últ imamente, tan bien re­
cibida del público y protegida espléndidamente por 
el Sr . Arnús , titulada CELEBRIDADES MUSICALES (1 ) : 
todos estos hechos revelan la longanimidad y el buen 
sentido artístico de ese verdadero y espléndido pa­
tricio catalán. 

El entusiasmo que le inspira el Arte en general, 
ha poblado de obras de verdadero mérito su casa 
vivienda y en especial su artistico despacho, despa­
cho de verdadero soberano artista. La Música, sin 
embargo, ha sido el Ana más directamente protejido 
por el Sr . .-Xrnús, pues, es interminable la lista de 
los artistas que le deben una carrera de honores, 
protejiéndoles en toda clase de estudios, concedién­
doles pen-jiones para completarlos, algunos de ellos 
aplaudidos y aclamados en el extranjero. Y como si 

(i) D e venta en el CENTRO EDITORIAL ARTÍSTICO que los citados se­
ñores tienen establecido en Barcelona, Ronda de San Pedro, 39-

todo esto fuese poco, Barcelona débele el Teatro Lí­
rico ó Sala Beethoven, suntuoso coliseo del cual re­
producimos dos hermosas vistas, que puede competir 
por su grandiosidad y buen gusto con los de las más 
renombradas capitales de Europa, en cuyo recinto, 
siempre abierto para todos los art istas, para todo 
acto benéfico, honrado estos días por S S . M¡VL y AA., 
han sido admirados y aplaudidos los primeros ar t is ­
tas del mundo, Massenet, Saint-Saens, Sarasate, la 
Donadlo, Planté, etc., etc.: débele, también, el se­
vero y artístico edificio del Casino Mercantil, admi­
rado por todos los extranjeros que estos días han 
visitado nuestia ciudad, y cuya construcción fué obra 
maestra de su poderosa iniciativa, como lo ha sido la 
de ese soberbio monumento á Colón que Barcelona 
ha elevado á la gloria del inmortal descubridor de la 
América. 

Si nos ha sido difícil enumerar todo lo que ha 
podido la iniciativa de Arnús , más difícil nos será 
enumerar las merecidas y justísimas distinciones de 
que há sido colmado por el gobierno y por los part i ­
culares, habiendo desempeñado con generales aplau­
sos los cargos de Diputado provincial, miembro de 
la Junta de gobierno del Real Colegio de Corredores 
y Senador del Reino. En 1868 fué agraciado con 
una encomienda de Carlos III, y en 1877 con la 
Gran cruz de Isabel la Católica. Badalona le ha nom­
brado su hijo adoptivo y el Ateneo de Madrid socio 
de mérito. 

Su familia, su país, la nación pueden enorgulle­
cerse con la personalidad de hombre tan ilustre, 
puesto que por sus envidiables condiciones ha lo­
grado adquir i r una posición que pocos alcanzan 
y el afecto de todos que es la mejor y más colmada 
riqueza. 

VISTA INTERIOR DE LA SALA BEETHOVEN, Ó TEATRO 

LÍRICO. 

ENTRADA Y VESIÍBULO. (Véase la biografía del Ex­
celentísimo Sr . D. Evaristro . \ rnús . ) 

¿LECCIÓN DE GALANTEO ó DE GUITARRA? 

Ese vejete es el tipo perfecto de un currutaco mtl-
ftores, como llamaban nuestros tatarabuelos á ciertos 
galanteadores del siglo pasado. 

Según un autor que los ridiculizó soberbiamente, 
correspondían á esta clase todos aquellos que go­
zaban de sueldos, pensiones ó riquezas medianas, 
empleadillos en oficinas, abogaditos, algunos mayo­
razgos y caballeritos, y varios abates. 

Asistían á la ópera, concurrían todos los días al 
Prado, brillaban en los salones, hacían la corte, ju­
gaban poco, y sólo por hacer la partida á alguna 
daina, tocaban muy diestramente la gui tarra , y en la ' 
Puerta del Sol no se confundían jamás entre los mú­
sicos que en aquella época «se agavillaban por buscar 
funciones entre once y doce.» 

Tales eran los currutacos müftores, muy distintos 
de los currutacos de la quinta esencia, ó de punto de 
azúcar. 

MONUMENTO Á GL'RLL. 

El monumento dedicado al Excmo. Sr . D. Juan 
Güell y Ferrer , el ilustre y esforzado adalid del pro­
teccionismo español, que dedicó toda su vida á 
cuanto contribuye al engrandecimiento de la patr ia 'y 
al progreso de la industria, para contribuir así á 
labrar la felicidad de su país, se halla emplazado en 
el cruce que forma la Rambla de Cataluña con la 
Gran Vía. 

El monumento tiene una forma cuadrangular . Las 
tres gradas y c! basamento propiamente dicho, son 
de mármol de Castellar del Valles. El resto es de 
piedra de Monóvar (Alicante). Sobre el primer pe­
destal descansan cuatro estatuas de tamaño natura l , 
que representan la Industria, la Agricultura, el Co­
mercio y la Navegación y las Artes, sentadas en 
tronos. Sobre estas estatuas, hay cuatro lápidas de 
mármol neíjro: en las dos d- las caras que dan frente 
á la Rambla de (>ataluña hay la dedicatoria á Güell 
y Ferrer y la fecha de la terminación del monu­
mento, mayo de ¡888; y en las otras dos que dan 
frente á la Gran Vía se inscribirán el número de in­
dividuos que han contribuido á la suscrición y cor­
poraciones que han secundado la idea. En t re una y 
otra estatua, se hallan unos pergaminos en los que 
se lee: Prudencia, Justicia, Fortaleza y Templanza. 

El conjunto forma el pedestal de la estatua, ro ­
bustecido por cuatro columnas sobre las cuales des­
cansan cuatro grifos que sostienen los escudos de las 
barras del antiguo reino de . \ ragón, y en los centros 
escudos con la cruz de San Jorge. En el friso h a y 
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cuatro inscripciones en letras doradas que recuerdan 
la fecha del nacimiento de D. Juan Güell, la de su 
elección de diputado por Barcelona, la de su nom­
bramiento de senador vitalicio y la de su muerte. La 
estatua, cuya fisonomía es de un parecido notable, 
está de pié, con la capa recogida debajo del brazo 
izquierdo y llevando en la mano derecha un rollo de 
papeles, que simbolizan sus escritos, siendo obra del 
escultor señor Fuxá. El monumento ha sido proyec­
tado y dirigido por el arquitecto D. Juan Martorell y 
.Montells. 

NUESTRA MUSICA. 

Repartimos hoy con este número el Vals-jota del 
baile de magia titulado El inßerno, composición del 
joven profesor D. Ricardo Giménez. 

V A R I A . 

Correspondencias.—Teatros y Conciertos.—Necrología.—Noti­
cias, etc., etc. 

.Se ha celebrado en Florencia el primer aniversario 
de la traslación de los restos de Rossini en la iglesia \ 
de Santa Croce. Los manifestantes depositaron una l 
corona sobre la tumba del maestro: por la noche s e ; 
organizó en el teatro Nuovo un concierto rossiniano, í 
mientras en el teatro Nicolini se daba una represen- ] 
tación del Barbero de Sevilla. 

—Eduardo Sonzogno, el conocido editor de Wilán 
ha abierto un nuevo concurso i g u a l e n todo al que 
años atrás dio por resultado la linda ópera del maes-J 
tro Fucini , le Vili. Trátase esta vez, como en el pri-I 
mero, de una obra lírico-dramática de cortas p ropor - | 
clones. Se destinarán tres premios á las mejores í 
obras que se presenten, de 3 , 0 0 0 , 2 , 0 0 0 y 1 ,000 < 
l iras. La gran ventaja que ofrecerá el concurso indi-J 
cado es que las ti-es obras premiadas se representarán 
á cuenta del editor Sonzogno en el teatro Costanzi 
de Roma, durante la temporada de otoño de 1889I 
quedando de propiedad de los autores las obras pre-j 
miadas. i 

— L a Musile—und Ktinst—Zeitung de Leipzig] 
denuncia á la dirección del teatro de Trieste, culpa- | 
ble, según afirma, de haber introducido algunas va-i 
riantes intempestivas en las representaciones d e | 
Lohengrin. Uno de los más fuertes cargos consistei 
en haber intercalado el duo de los Hugonotes en el • 
tercer acto de la obra de W a g n e r . i 

Según se ve en Trieste las cuecen á cal-' 
deradas. j 

.,—Acaba de descubrirse en la Biblioteca real de Ber-¡ 
lin un curioso manuscrito ilustrado con dibujos, quei 
da una idea completa de los teatros de Londres en lai 
época de Shakespeare. Parece, según los ducumentos í 
descubiertos, que en i 596 existían en Londres cuatro'-
grandes y soberbios teatros llamados: the Theatre, \ 
the Curtain, the Rose y the Sroars. De forma ova-i 
lada, eon bellos detalles arquitectónicos, estaban i 
construidos en mármol, y podían albergar tres mil I 
espectadores. ì 

—El Conservatorio real de Dresde, uno de losj 
más frecuentados y favorecidos de Alemania, acaba j 
de publicar el balanee de la situación de la escuela| 
durante el año escolar 1 8 8 7 - 8 8 . Resulta de este do-j 
cumento que la institución cuenta en la actual idad' 
799 discípulos de ambos sexos, es á saber: 509 dei 
Sajonia, 131 de otras partes de Alemania, 36 de 
Austria-FIungría, 4$ de la Gran Bretaña, 20 de 
América: 16 de Rusia, 15 de la India, 12 dej 
Suiza, 6 del Brasil, 2 de Francia, 2 de Portugal , | 
2 de Australia, 2 de la Arabia y i de Turquía . P r o - | 
tegido por el rey Alberto de Sajonia, el Conserva-i 
torio cuenta entre sus presidentes honorarios a l | 
príncipe Jorge, duque de Sajonia, al duque re inante | 
Ernesto II de Sajonia-Coburgo-Gotha que es u n ! 
músico de primera, y autor de varias óperas. 1 

- Exposición en Barcelona, exposición en Bolonia,! 
exposición en 'Viena y exposición en Londres: el pú-; 
blico cosmopolita no sabe á cual dar la preferencia.' 
En la de Londres se ha celebrado el i 2 de mayo laj 
inauguración habiéndose ejecutado la cantata de-j 
rigor, tomando parte en ella nutridos coros y ov-Í 
questa. Escribió la poesía Ghislanzoni y la música; 
Tito .Mattel. I 

—Los periódicos italianos hablan de una niña del 
ocho años que obtiene en este momento grandes? 
aplausos en los conciertos de Londres. Esta niña que 
es un prodigio, según dicen, es hija del célebre tenor 
Naudín el que hace vein'.icinco años creó en el teatro 
de la Opera de París , conforme á la disposición tes­

tamentaria de Meyerbeer, el papel de Vasco de Gama 
de La Africana. 

—Acaba de abrirse una suscrición en Filadelfia 
para la erección en dicha ciudad de un monumento 
dedicado á la gloria de Beethoven. Durante el es­
pacio de dos años se darán diez grandes solemnida­
des musicales á fin de aumentar el contingente de la 
suscrición. Entre otras composiciones forman parte 
del programa de estas fiestas la Novena Sinfonia y 
la ópera Fidelio. 

—Carlos Gómez, el autor de Guarany, ha termi­
nado otra part i tura titulada Le Schiavo, cuya pri­
mera representación, se asegura, ha de darse en la 
capital del Brasil, patria del citado compositor. 

— Leemos en el Menestrel: «Camilo Saint-Saens 
de regreso de Argelia en donde ha terminado su As­
canio, hállase en este momento en Barcelona con 
objeto de dar una audición en la Exposición durante 
la permanencia de S. M. la Reina en la citada ca­
pital.» 

íQuién le ha contado esto á el Menestrel? 
L'zArt Musical dice que Candió Sa in t -Saens , de 

regreso de Argel, sólo ha estado de paso en Bar­
celona. 

Sea como quiera la part i tura que ha concluido el 
citado maestro, no instrumentada todavía, se titulará 
z^iscanio porque á consecuencia de una carta de 
Mr. G. ffirsseh, autor de otra ópera que con el t í­
tulo de Benvenuto escribe en colaboración con mon-
sieur E. Díaz, ha reclamado la prioridad del último 
título, registrado y declarado hace dos años á la So­
ciedad de Autores. Aunque provisional, el título de 
la composición de Saint-Saens, sin embargo, desde 
luego no podrá ser el de Tienventito por impedírselo 
la ley de propiedad literaria. 

— Otro Gounod aparece en el horizonte musical, 
según anuncia la revista musical le 'Paganini: llá­
mase Roberto Gounod; es discípulo de Reinecke y 
de Papperitz, profesores del Conservatorio de Leip­
zig, y acaba de obtener muy calurosos aplausos por 
un Preludio y una Fuga en fa menor que ha com­
puesto y se ha ejecutado últ imamente en público. 

— LaAcademiafrancesa ha concedido el premio Vi-
tet á Mr. Luís Gallet, conocido literato de talento á 
quien se deben los libretos de Eva, Maria Magda-
tena y del Roi de I^ahore de Massenet, del 'Deluge y 
de Etienne Marcel de Saint-Saens etc., etc. Crítico 
musical de la Nouvelle Revue, el citado Gallet ha 
publicado últimamente un notable volumen de poe­
sías con el título: 'Patria. 

-—El compositor Lalo de quien nadie se ocupaba 
antes de la representación del Roi d'Ys, ha caído en 
manos de los cronistas parisienses. Según han averi­
guado los cronistas, parece que termina en este mo­
mento un concierto para piano y orquesta, una 
rapsodia sobre motivos populares y una sinfonía. 
Añaden que ha emprendido la composición de un 
drama lírico, cuyo asunto está sacado de los anales 
heroicos franceses. En fin, hasta han asegui-ado, que 
ha puesto á la disposición de un empresario muy en­
tendido su part i tura titulada Fiesque que guai-da en 
cartera una porción de años. 

—El editor Durdilly de París ha publicado la be­
llísima part i tura de la Vie pour le Czar, la obra 
maestra del célebre Glinka, el fundador de la mo­
derna escuela rusa. Ila tenido el buen acuei-do de 
traducirla y ha confiado el trabajo de adaptación á 
Mr. Jules Ruello, quien ha respetado la música de la 
obra y ha sabido apropiarse todas las delicadezas del 
libreto original, que forman su principal mérito. 

—Según tenemos entendido la empresa del Hipó­
dromo de París va á excederse á sí misma en su gran 
pantomima rusa SkobeleJT. 

Los principales elementos de la pieza, patina­
dores, patinadoras, aldeanos, bailarines, y cantantes 
rusos, incluso los encargados de los primeros pape­
les vienen directamente de San Petersburgo, Moscow 
y Odesa. 

Seguramente no habrá espectáculo que llegue á tal 
punto de i-ealismo. 

—Ya está terminado el Asilo Rossini que la Asis­
tencia Pública de París ha hecho construir con el 
legado de la esposa del insigne músico. 

El terreno ha costado 2 0 0 , 0 0 0 francos y la cons­
trucción 3 9 0 , 0 0 0 . El coste de cada asilado se calcula 
en 1,0? o francos al año. 

—Copiamos de El mundo ^Artistico de Buenos 
Aires: 

«iDrejón con su compañía ha caído de pié en el 
San Martín. 

«Asiste numerosa concurrencia á las representa­
ciones del repertorio conocidísimo interpretado por 
art istas idem entre los cuales algunos, como I:5an-

quells y las Millanes de reconocido mérito y apre­
ciados entre nosotros. También la Negri gusta, pues 
si bien no tiene una voz extraordinaria, sabe cantar 
y actúa con inteligencia. Los coros flacos, la or­
questa discreta. La empresa prepara algunas obras 
nuevas, entre ellas La Niña Pancha, juguete lírico 
en un acto de los maestros Romea y Valverde que 
es uno de los grandes succes de la época en E s ­
paña.» 

— «De Río Janeiro llegó el conocido empresario de 
teatros Celestino de Silva, al que deseamos grata 
permanencia entre nosotros.» 

—«Escriben del Salto Oriental: «actualmente se 
encuentra en ésta la compañía de zarzuela de la que 
es director el tenor Amurrio. A pesar de la mala si­
tuación porque atraviesa el pueblo hace regulares 
entradas que se supone irán mejorando en vista de 
la reanimación que empieza á notarse este mes.» 

— «D. Andi-és Luque, conocido barítono y aun 
tenor (!) de zarzuela, se encuentra en Cochabamba 
(Bolivia) donde con el concurso de su señora Rivas, 
Aguilar y algunos aficionados acaba de dar Biena­
venturados los que lloran.» 

—El director del Conservatorio Nacional de San­
tiago de Chile, D. Moisés Alcalde, trata de formar 
una sociedad de orquesta aneja al Conservatorio, 
compuesta de los elementos más escogidos que pueda 
encontrar en la bella ciudad del Perú. 

— S e estrenó en Lima en el teatro Olimpo una 
nueva zarzuela titulada El hijo de la Moscota cuya 
música es de un tal Félix Cordiglia y Lavalle y la 
letra de D. Manuel Moncloa y Cobarrubias. Como 
nunca segundas partes fueron buenas, la hija de la 
Mascota no hará olvidar á su mamá. 

—Trátase de fundar en Buenos Aires un Club de 
guitarristas. Los iniciadores de la idea convidaron 
á profesores y aficionados á una reunión para acordar 
las bases del citado Club. 

NECROLOGÌA .—Ha muerto a la edad de 63 años el 
crítico musical de Par ís , Carlos Monselet. Colabo­
rador de Le Monde Ilustré desde su fundación, hace 
ya más de un cuarto de siglo, reunió en colección 
sus mejores crónicas musicales, publicándolas en un 
volumen titulado, las primeras representaciones cé­
lebres, habiéndose ocupado en asuntos artísticos en 
otras dos obras, les Oubliés et les Dédaignés y 'Por­
traits aprés décés. 

— U n profesor de Música llamado Felice Luigi 
Vercellesi acaba de morir en Codogno (Italia), le­
gando una fortuna de 2 0 , 0 0 0 liras al 'Pio Instituto 
Filarmónico de Milán. 

ESPAÑA.—BARCELONA. 

Los niños y niñas que asisten á la escuela munici­
pal de Música, obsequiaron á S S . MM. y AA. con 
una alborada. Comenzó la fiesta ejecutando la banda 
municipal, bajo la dirección del maestro Rodoreda, 
una composición de Gounod, en la cual los coristas 
infantiles cantaron con afinación y colorido, mere­
ciendo aplausos de los oyenteí. Después de otra 
pieza ejecutada por la propia banda, se cantó la a/-
èorarfa, composición vocal é instrumental del profe­
sor Sr . Sadurn í , que por su instrumentación ade­
cuada y sencillez de la parte coral tiene el carácter 
del genero y que asimismo el auditorio recibió con 
demostraciones de agrado. Durante la alborada, 
S. M. se asomó á una de las ventanas del pr imer 
piso y aplaudió á los que tomaron parte en la fiesta. 
Terminada ésta, todos los niños prorumpieron en 
vítores y aclamaciones á S S . MM. el Rey y la Reina 
Regente, á quien por el alcalde Sr . Rius y Taulet 
fueron presentados el maestro Sr. /Rodoreda y cuatro 
niñas de cuatro á cinco años de edad en representa­
ción de sus compañeras, á las cuales la Raina dirigió 
cariñosas frases, felicitándoles por el aciet"to y gusto 
con que habían cantado. Las expresadas niñas obse­
quiaron á S. M. con bonitos ramos de flores. 

— P o r conducto del gentil-hombi-e de Palacio se­
ñor mai-qués de Aguilar, el aplaudido maestro com­
positor D. Claudio Martínez Imbert presentó al 
mayordomo mayor, señor duque de Medina-Sidonia, 
un ejemplar de una nueva composición musical, ori­
ginal del Sr . Martínez Imbert, titulada Ramet de 
cants populars Catalans, dedicada á S S . MM. y 
AA. El ejemplar que entregó el Sr . Martínez Imbert , 
está encuadernado lujosamente en piel de Rusia, con 
letras y adornos de metal dorado, y tirado en papel 
de clase superior con limpieza por el editor de esta 
capital D. Rafael Guardia. En la portada hay varias 
figuras y alegorías que representan la Exposición 
Universal, el monumento á Colón y varias artes é 
industrias del país. El Sr . Martínez Imbert acom-
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paño el referido ejemplar con una carta, en la que 
consignaba el motivo que le había impulsado á de­
dicar su nueva composición á S S . MM. y sus senti­
mientos de respeto y adhesión á la Real familia. 

—También presentó á S. M. la Reina una Marcha 
Triunfal, reducción de orquesta para piano, el autor 
del Conde Ernesto, Sr. Ricardo Benavent. 

—Fué entregada asimismo á S. M. la Reina Re­
gente la partitura autógrafa de la marcha-himno 
Austria-España, escrita por el pianista Sr . Abe­
lardo C. Fontova y que se ejecutó por todas las ban­
das de la guarnición el día en que tuvo lugar la re­
treta militar. 

—El planista Sr. Fontova ha terminado una tanda 
de valses que dedica á S S . AA. la princesa de Astu­
rias y la infanta María Teresa, que llevan por titulo 
Recuerdos de Barcelona. 

—lia visitado esta capital el autor diamático don 
Mariano Pina Domínguez, q u e n vino para dirigir 
una obra estrenada en el teatro de Cataluña, que di­
rigen los actores Roseli y Rubio. 

— fiemos tenido el gusto de cstre;har la mano y 
recibir la atenta visita del distinguido é ilustrado 
maestro compositor de Música, establ-cido y muy 
apreciado en Zaragoza, D. Eduardo Viscasillas, an­
tiguo secretario de la Academia española de Bellas 
Artes de Roma, quien ha estado unos dias en Barce­
lona con objeto de presenciar las tiestas que se han 
celebrado últimamente. 

Nos es grato anunciar á nuestros lectores que el 
señor maestro Viscasillas está escribiendo una ópera 
seria en un acto, verdadero poclг^a lírico, con el tí­
tulo Pelayo, letra de un aplaudido poela y cuya Mú­
sica, orquestados ya algunos números, terminará 
pronto el citado maestro. 

— Llegó días atrás con el correo de Francia Mon­
sieur Alexis Carcenac, vice-consul de los Estados 
Unidos de Venezuela en Toulouse y presidente de la 
sociedad de músicos toloscnses, que vino á ofrecer 
sus respectos á S. M. la Reina y tomar algunos in­
formes sobre el próximo concurso de orfeones q u e 
debe celebrarse en esla capital, al que se proponen 
asistir varios de aquella importante ciudad. 

—Inauguráronse los conciertos que una empresa 
particular se propone dar periódicamente en el gran 
salón del Palacio de Bellas Artes de la Exposición 
universal, bajo la dirección del maestro Goula, en los 
que toman parte 120 profesores de la Sociedad de 
Conciertos de Barcelona, el organista don Primitivo 
Pardas, en los grandes órganos eléctricos, numeroso 
cuerpo de coros y la banda municipal que dirige el 
maestro Rodoreda. 

Ejecutáronse en el primer concierto la sinfonía de 
Tannhauser: el zAllegrelto de la séptima sinfonia de 
Beethoven: la Cantata del maestro Goula, á dos co­
ros, órgano, orquesta y banda, dedicada al Empera­
dor Alejandro II de Rusia: una S:iitc (Preludio 
— Intermezzo—Andante—Carnaval) de Guiraud: la 
Marcha de Rakroky de L'szl: el Coro fúnebre de la 
ópera Hamlet de Thomas: un Impromptu para ór­
gano de Pardas: los bailables de la ópera el "Demo­
nio de Rubinstein, dando lin con la marcha imperial, 
Sommernachístraum, para orquesta y órgano, de 
Mendelshonn. 

Los dos órganos eléctricos, construidos por el acre­
ditado organero D. Aquilino Amezua, produjeron 
buen efecto en las composiciones en que tomaron 
parte, en la Cantata, que se hizo repetir, en la mar­
cha de Mendelshonn, y en el Impromptu que obtuvo 
también aplausos como todas las demás piezas del 
concierto. 

F-l primer coro que tomó parte en la cantata fué 
desempeñado por un grupo de distinguidos aficiona­
dos que se prestaron á ello en obsequio del Sr. Goula 
y con el deseo de coadyuvar al mejor éxito. 

Bien la dirección, ajustados los coros, y llenos de 
ardor los profesores de la orquesta y de la banda. 
La interpretación de las piezas y los atractivos que 
ofrecía el concierto, contribuyeron á que el salón sef 
viese animado, quedando complacida la concurrencia. 

—Verificóse el último día festivo por la tarde la 
inauguración de las audiciones de los órganos eléc­
tricos, por el orgrnista Sr. Pardas, quien ejecutó 
una Marcha triunfal de su composición, la fuga lla­
mada del gatto, de Scarlatti, la Marcha fúnebre de 
Beethoven, un Impromptu y otra composición, am­
bas de Pardas, titulada Sueños infantiles. 

Hubo muchos aplausos y mucho entusiasmo. 

MADRID Y PROVINCIAS. 

En los exámenes verificados en la Escuela de De­
clamación, han obtenido notas de sobresaliente: 

En la clase de italiano, las señoritas doña Eugenia 
Corchado, doña Eulalia Flores, doña Socorro Se­
gura, doña Inés Salvador, doña \ ' i rginia Alvarez y 
doña Josefina Rodríguez. 

En la clase de francés, las señoritas doña María 
Carbonell, doña Sara Cirerol, doña Eugenia García, 
doña Sacramento Fernández, doña Eulalia Flores, 
doña Virginia .\lvarez, doña Jo.-efina Rodríguez, 
doña Isabel Somon'.e, doña Ana María Vibanco y 
don Javier Jiménez. 

En la clase de declamación: s.;ñoritas doña Pas­
cuala Puente y Braña, doña María Bajatierra, doña 
Virginia .alvarez, doña Consuelo Embid, doña Eu­
lalia Flores, doña Concepción Ruiz, doña Teodora 
Hernández, doña Dolores Benito. 

Y los alumnos de declamación: D. iManuel Seva, 
don Delfín Jcr-.z, D. Francisco López, D. Manuel 
Molina y D. José Orche. 

— Grandes elogios hacen de un cariñoso amigo 
nuestro, artista músico excepcional, el P. Gene, los 
periódicos de Puerto Príncipe, reseñando el soberbio 
efecto causado por la gran fantasía militar. La Ba­
talla de Bailen, magnifico fin de fiesta con que el 
Colegio de Escuelas Pías de aquella capital, coronó 
una de sus últimas festividades. 

La composición del P. Gene, quien tan buenos 
amigos ha dejado en la madre patria, es nada menos 
que un un poema musical. "El genio de ese hijo 
predilecto de Euterpe, dice un periódico, que no va 
por los antiguos patrones, pero tampoco llevando la 
exageración á cierto limite, pretende que la Musica 
alcance donde no le es permitido llegar, encontró 
buena la idea de una composición semejante; pero 
español, amante de su patria, y religioso, férvido 
adorador de nuestras santas tradiciones, se dijo:-^ 
¿dónde marcharían con más ardor mis antepasados, 
á la batalla? ¿dónde con mayor fe invocarían antes 
del sacrificio al Dios de las victorias? ¿dónde con más 
entusiasmo, dónde con más sentimiento exaltarían al 
cielo sus himnos de triunfo?—Y recordando gloriosa 
epopeya que iniciaran en Madrid Daoiz y Velarde, 
pensó: nada como la batalla de Bailen para hacer 
sentir á todos cuantos adoren en el ideal de la 
patria el más alto espíritu de justicia; nada como 
aquella etapa magnífica de nuestra última recon­
quista del suelo y del cielo para demostrar mi amor 
y veneración á aquellos héroes que, salvando la inte­
gridad de la patria española, sacaron incólume el 
gran principio que constituye el primer fundamento 
de nuestro ser nacional. 

«Pensado y dicho, tratándose del P . Gene, es for­
zoso exclamar: dicho y hecho: porque ese hijo de 
José de Calasanz posee algo ó mucho de su constan­
cia y mucho de aquella suerte que le permitió decir 
al vencedor de Cannas генг, vidi, vinci, -\lgunas 
horas de meditación у el genio vio la luz como la 
vieron aquellos otros genios que llamai-on Haydn, 
Haendel, Bach, Gluck, Beethoven y Mozart. 

»iQué de mundos de luz, qué de visiones extra­
ñas, qué de episodios terroríficos no cruzar-ían por la 
mente del autor al concebir cada uno de aquellos nú­
meros donde tan al vivo y tan naluralmciite se pre 
sentan las variadas suertes de un ejército desde el 
toque de diana hasta que cantada victoria, vuelve al 
campamento diezmado pero glorioso! Nosotros 
penetramos un tanto dentro del espíritu de esc com­
positor de la moderna escuela, de ese que á cada idea 
sabe darle cien vueltas en .distinta forma, de ese 
cuyas melodías apenas os han dejado el sabor en los 
labios, os embriaga con oti-as y otras cada vez más 
dulces sin ser jamás cmpalagadoras; y nos formamos 
como una sombra en nuesti'a imaginación de lo que 
hubo de pasar en la suya, durante aquellas noches 
de iifsomnio en que la idea se desai-ollaba en su ce­
rebro con todos sus accidentes para responder á la 
verdad y á la belleza; pero pequeños, pequeñísimos, 
nos aturdimos ante la gi-andeza de la concepción y 
como pasmados apenas si nos ciueda aliento para 
admirarle cuando dada forma y vida al pensamiento 
nos ha trasportado por mágica manera á aquellos 
campos donde se resolvió por el heroísmo de unos y 
el sacrificio de oti"os, el tremendo drama de nuestra 
redención nacional.» 

Prosigue el entusiasta autor del artículo anali­
zando los variados números del poema sinfónico, 
ejecutado por las músicas de los i-egimientos del Rey 
y de la Reina y por las bandas de cornetas de infan­
tería y caballería, dirigido por el bravo Escolapio 
español, y dando en las siguientes palabras la en­
horabuena, que hacemos nuestra, á su simpático 
aulor: 

«Reciba el P . Cené nuestra enhorabuena y con él, 
no sólo sus compañeros de hábito, sinó todo el Ca-

magüey por la gloria que le ha cabido oyendo por 
primera vez esa fantasía que vivirá como viven todas 
las obras que se han concebido en las más elevadas 
regiones de la originalidad y de la inspiración.» 

—Un querido amigo de Granada nos ha distin­
guido mandándonos una Revista detallada de. las 
fiestas musicales verificadas en aquella ciudad du­
rante la celebrada semana del Corpus Christi. Ex­
tractamos algunas noticias para que nuestros lecto-
i-es se den cuenta del estado de adelantamiento de la 
Música en Granada. 

«Según teníamos anunciado, inaugui-ár-onse las 
exposiciones de Bellas Artes, organizada por el Centro 
Ar-tístico, y la de Floricultura instalada en el Palacio 
de Carlos V. Descritas ambas exposiciones, sola­
mente tenemos que decir que loi actos inaugurales 
estuvieron poco concurridos y aconsejar al público 
que las visite. La verdadei-a solemnidad del día, ó 
mejor dicho, de la noche, fué la inauguración de los 
conciertos de la Alhambra, que constituyen la fiesta 
más brillante del progama y la que se ha conquis­
tado mayor número de adeptos y más hondas sim­
patías. 

»Y ciertamente ninguna otra puede aducir mayo­
res merecimientos par-a cautivar la atención de un 
público culto é ¡lustrado, porque los conciertos diri­
gidos por Bretón, y ejecutados por su mai-avillosa 
orquesta en la .Vlhambr-a son un espectáculo incom-
pai-able y sublime. Así es que anoche subió al Pala­
cio de Carlos \ ' concurrencia numei-osísima llenando 
totalmente aquel amplísimo local, embellecido por 
las instalaciones de la exposición de Floricultura. 
Vimos allí lo más selecto de la sociedad granadina: 
un público apasionado del Arte que esperaba con an­
siedad que la batuta del maestro hiciera surgir del 
templete, como á impulsos de mágica evocación, un 
raudal de celestiales ai-monías.» 

«Comenzó el concierto con la overtura de Las ale­
gres comadres de Windsor, esa graciosa inspiración 
en que Nicolai describe, con inimitable expontanei-
dad y donoso estilo, la cómica aventura del viejo 
verde Faltfatz, víctima del buen humor de las damas 
de Windsor. La sinfonía íué maravillosamente in-
tcrpi-etada por la orquesta, cuyo talento premió el 
público colmándola de aplausos. 

»Scguidamente ejecutó la serenata escrita por 
Bretón bajo el título de. En la Alhambra, pieza de 
irreprochable corte melódico, sabiamente instrumen­
tada y llena de insp¡i-ación y sabor local. E s t á n hei.-
mosa, interpr'etáronla tan deliciosamente, la bordaron 
con tales primores de ejecución que la concurrencia 
no contuvo sus aplausos hasta que el maestro accedió . 
á sus deseos de que fuese repetida, como en efecto lo ; 
fué con gran contentamiento y solaz de los espccta- \ 
dores. : 

»La tarantela napolitana, de Rubinstein, también 
obtuvo los honores de la repetición, terminando coa ' 
ella la primera parte del concierto. 

"La segunda fué bajo el punto de vista técnico-
artístico, la más importante y ti-ascendental, como 
que en ella se ejecutó, por primera vez en Granada, 
lá famosa Sinfonía pastoral de Beethoven, su obra 
menos abstracta, la más popular* entre los aficiona­
dos doctos; si bien el público en general, por no 
sentirse con condiciones de erudición suficientes para 
aprecia^' las facultades geniales, ni los procedimien­
tos atrevidos del ilustre maestro, apenas si gusta de 
sus encantos melódicos, de su poder descriptivo y de 
la coquetería de su instrumentac¡ón... 

»Dc la tercera parte del concierto, tuvo que repe­
tirse, á instancias de los concurrentes que aplaudie­
ron con entusiasmo, la original y maravillosa compo­
sición de Saint Saenz, La Danza Macabra, que es 
una de esas obras que cada dia se oyen con más-, 
gusto, sobre todo cuando la ejecutan tan admirable­
mente como anoche la ejecutó la orquesta del maes­
tro Bretón. La sinfonía de El bugne fantasma y el 
wals de Straus también fueron aplaudidos, termi­
nando el concierto á las doce de la noche... 

«Otra fiesta, que por lo brillante y agradable, ha 
superado á todos los cálculos, ha sido el certamen de 
las bandas provinciales, celebrado anteayer en la 
plaza de tor-os. 

«Imposible imaginarse nada tan conmovedor, tan 
simpático, coltro el aspecto que ofrecía el circo, ocu­
pado por una gr-an concurrencia, compuesta en su 
mayoría de gente del pueblo y en la arena, delante 
de ¡os atriles, aquellos músicos, vestidos con el traje 
que usan en el pueblo los días que repican gordo, 
disputándose en honrosa lid el premio ofi'ecido á la 
inteligencia .y al estudio. 

"Las bandas todas fueron aplaudidas con entu­
siasmo por la afinación y el buen gusto con que eje-^ 
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cutaroa las piezas del concurso, pero creemos excu­
sado decir que el entusiasmo rayó en delirio, al 
presentarse la banda del Hospicio provincial, cuyos 
niños vistosamente uniformados y en correcta for­
mación, fueron el objeto do todas la atenciones y 
preferencias. Bien es verdad que son dignos de ellas, 
pues gracias á la acertada dirección del maestro Lu­
jan, y al trabajo constante de todos, esta banda ha 
llegado á mejorarse en términos de ser imposible re­
conocer en ella lo que íué en otro tiempo. 

» E 1 jurado con:edió el primer premio de 500 pe-

»La segunda parte. Les Erynnies, de JVlassenet, íué 
saboreada con delicia por la concurrencia, que aplau­
dió entusiastamente todos sus números y muy en 
particular La iroyenne regretant la patrie y el alle­
gro fina!, que tuvieron que ser repetidos á instancias 
de los espectadores. 

»De la tercera parte, la pieza que obtuvo más 
aplausos fué el Scherzo, extractado de un trío, de 
Bretón, obra delicadísima, de un gusto y originali­
dad extraordinarios. 

» E 1 concierto terminó á las once y media de la 

i s r o T A . 

Agradecemos el saludo y frases lau­
datorias que nos ban dirigido última­
mente los importantes periódicos E¿ 
Imparcial, La Correspondencia de Es­
paña, El Globo, el Correo de Valencia, 
la acreditada revista Europa y América 
que se publica en París, y otros del ex­
tranjero. 

setas á la banda del Hospicio, el segundo de 300 á 
la de Durcal, el tercero de 200 á la del Padul y por 
último, propuso la creación de un premio de 100 
pesetas para la de Pinos, de Valle, accediendo á ello 
la comisión.» 

» E 1 segundo concierto Bretón estuvo tan brillante 
como el anterior y sumamente concurrido. 

»De la primera parte del concierto, aunque todos 
los números fueron aplaudidos, gustaron más el 
Nocturno para violines, de M. Calvo, y la Cuarta 
polonesa de Marqués que alcanzaron los honores de 
la repetición. 

MONUMENTO A C U E L E Y F E R R E R . 

noche, á cuya hora comenzó el desfile por las pinto­
rescas alamedas que, i luminadas por los reflejos 
azules y rojos de las bengalas, ofrecían un aspecto 
fantástico é indescriptible; algo así como esas vistas 
inefables del paraíso que el genio de Gustavo Doré 
nos ha legado.» 

En el tercer concierto (del que nos ocuparemos en 
el próximo número), figuran, entre otras composi­
ciones, el baile español de Bretón, ti tulado. Pana­
deros, y un Andante y Scherzo del modesto y emi­
nente maestro granadino D. R. Noguera. 

A. L. SALVANS. 
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